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RELATÓRIO DE AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL  

COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO DA FACOS -  CPA 

1. INTRODUÇÃO  

 

Nome da Instituição: Faculdade Cenecista de Osório ï FACOS  

Código da IES: 0626  

Caracterização da IES: Instituição privada sem fins 

lucrativos/filantrópica  

Estado: Rio Grande do Sul  

Município: Osório  

Relatório Parcial: 2o Relatório Parcial ï Ciclo avaliativo 2013 -2015.  

Ano base: 2014  

Ato de designação da Comissão: Portaria nº 01 -B/ 2011, alterada pela 

Portaria nº 05 -C/2011, Portaria nº 05/2012, Portaria nº 09 -A/2012, 

Portaria nº 12/2012, Portaria nº 02 -A/2013, Portaria nº 04/2013, 

Portaria nº 08/A/2013, Portaria nº 013 -C/2013, Portaria nº 6/2014, 

Portaria nº 23/2014, Portaria nº 26/2 014.  

 

Composição da Comissão Própria de Avaliação:  

Membros  Segmento  Mandato  

Cristiano Goergen Portner  Docente  Abril de 2016  

Fernanda Mallmann  Docente  Agosto de 201 7 

Igor Velho de Souza  Docente  Abril de 2016  
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Alessandro Bartz  Docente/Tutor  Junho de 2016  

Presidência: 

2014 -2016  

Gisele Ramos Scheffer  Docente/Tutor  Junho de 2016  

Paula Fogaça Marques  Docente/Tutor  Junho de 2016  

Bibiane Nunes  Discente  Março de 2017  

Bruna Caldieraro de Souza  Discente  Agosto de 2017  

Miriam Solange Roque da 

Silva  

Discente  Colocou 

representação à 

disposição  

Anair Teresinha Fiorenzano 

de Lima  

Técnico -

Administrativo  

Março de 201 7 

Karina Gomes da Conceição  Técnico -

Administrativo  

Novembro  de 

2017  

Lucas Innocente Teixeira  Técnico -

Administrativo  

Agosto de 2017  

Tatiana Brum Chollet  Sociedade Civil  Julho de 2017  

Nevedemia Maria Famer 

Borba  

Sociedade Civil  Colocou 

representação à 

disposição  

Sônia Maria Milanezi  Sociedade Civil  Agosto de 2016  

 

Obs: Conforme regimento, o período de mandato da CPA prevê 

mandato dos membros da C omissão Própria de Avaliação ï CPA ï de 

três anos e do coordenador de um ciclo avaliativo, podendo ser 

renovado por um período igual.  
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1.1 Plano de trabalho  

Este relatório documenta informações parciais, conforme ciclo 

avaliativo 2013/2015 sobre as atividades desenvolvidas em 201 4 pela 

Comissão Própria de Avaliação ï CPA, junto à Faculdade Cenecista de 

Osório ï FACOS, mantida pela  Campanha Nacional de Escolas da 

Comunidade -  CNEC.  

Neste percurso, houve necessidade de alteração do planejamento do 

ciclo avaliativo da CPA, considerando as diferentes situações que se 

apresentam no cotidiano de uma instituição de ensino superior, seja 

por demanda externa ou interna, as quais requerem reflexões e 

redimensionamento de ações.  

A metodologia adotada para cons trução deste relatório considerou 

valores que passam pela discussão colegiada dos instrumentos 

aplicados, das reflexões acerca das potencialidades e fragilidades 

verificadas em apo ntamentos de sugestões que buscavam  viabilizar 

uma instituição forte para pr omover o ensino de qualidade.  

Neste período avaliativo destaca -se o trabalho desenvolvido em torno 

das dimensões: Dimensão 2 (Ensino, Pesquisa e Extensão) e 

Dimensão 9 (Atendimento ao Discente). Para ambas as dimensões 

foram realizadas pesquisas quali e q uantitativas, com coordenadores 

de cursos, setores de atendimento ao discente, e com os próprios 

discentes, dos cursos de graduação  presencial e a distância.   

Destaca -se ainda que os cursos de pós -graduação não foram 

avaliados no período.  

No segundo semest re de 2014 , a CPA propôs atividades de 

sensibilização da comunidade acadêmica, divulga ndo o trabalho da 

Comissão, através de criação de um selo de qualidade.  
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Foto: Selo de qualidade criado  em  2014  

O selo de qualidade foi exposto nos espaços que a CPA apresentou a 

demanda e a IES de senvolveu ações para melhoria.  

 

Foto: Selo da CPA na porta da biblioteca  
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A CPA t ambém divulgou as ações desenvolvidas pela Direção, tendo 

em vista a superação das fragilidades apontadas nos relatórios 

institucionais, propondo melhorias nas áreas da Educação, 

Acessibilidade, Infraestrutura e Atendimento ao Discente.  

 

Foto: Exposição das ações desenvolvidas pela IES  no hall de entrada  

 

Foto: Exposição das ações desenvolvidas pela IES  no campus  
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Destacam -se, não por último, os encontros com estudantes. Estes 

encontros promove ram a discussão dos resultados das avaliações e 

de sugestões de encaminhamentos.  

 

Foto: Encontro da CPA com os representantes de turma e DA´s promovido pelo 

Nadi.  

Para avaliar a EAD, a CPA criou um espaço no Ambiente de 

Aprendizagem. Neste espaço, são disc riminadas informações sobre o 

trabalho da Comissão, e aplicado os instrumentos de avaliação  junto 

aos cursos ofertados na modalidade a distância . Os resultados  

preliminares  foram  entregues às coordenações  de setores  e utilizados 

nas ações de acompanhamento, melhorias, e tomada de decisão de 

gestão.  
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Foto: Espaço da CPA no AVA  

 

Objetivo Geral da CPA  

Implantar um processo de avaliação institucional, construído com a 

participação de todos os segmentos acadêmicos, que  subsidie a 

gestão administrativa a consolidar o processo de avaliação como 

prática permanente na Instituição, com vistas à melhoria da 

qualidade educativa.  

Objetivos Específicos da CPA  

Å Diagnosticar a atual situa«o da Institui«o nas dimens»es de 

Gest ão, Ensino, Pesquisa, Extensão e de Infraestrutura.  

Å Produzir conhecimentos sobre a realidade institucional, buscando 

compreender os significados do conjunto de suas atividades, para 

buscar a qualidade do ensino e alcançar relevância social.  

Å Utilizar os dados expressos nos instrumentos de avaliação para 

sugerir mudanças, de modo a ampliar a qualidade dos processos 

pedagógicos e administrativos.  
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1.2 Ações desenvolvidas em  2014  

V Avaliação do  perfil dos alunos que integram os cursos de  

grad uação da FACOS, através de informações como 

idade, sexo, estado civil, se portador de necessidades 

especiais, cidade de origem, escolaridade, renda e 

composição familiar, trabalho, formação no ensino 

médio, práticas de estudo e pesquisa, entre outras 

infor mações.  

V Análise do PDI, com vistas à preparação da Instituição 

para o p rocesso de credenciamento como Centro 

Universitário.  

V Debate sobre o Relatório de Avaliação 2013, enviad o 

para o Ministério da Educação.  

V Socialização do Relatório de Avaliação 201 3  com a 

equipe diretiva da IES.  

V Encontro com os Setores  da IES (Biblioteca, DTI, 

Coordenação Acadêmica, Departamento Pessoal, NADI, 

Bolsas).  

V Análise do relatório da Mantenedora CNEC referente ao 

pedido de credenciamento da FACOS como Centro 

Universitário.   

V Ajuste  do cronograma de avaliações do  Projeto de 

Avaliação da CPA.  

V Adequação do Projeto de Avaliação à EAD, através de  

análise dos instrumentos e metodologias possíveis para 

a avaliação institucional à  distância.  

V Estudos para dinamizar a presença da Comissão junto às 

redes sociais, especialmente o Facebook.  

V Aplicação de instrumentos de avaliação institucional 
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junto ao evento  Rodeio Internacional de Osório . Em 

particular os instrumentos Perfil do Egresso e 

Comunica ção com a Sociedade.  

V Mudança de local de trabalho, com mesa de reunião e  

espaços  de trabalho para o Coordenador e estagiária .  

V Preparação, através de leitura de documentos, para a 

visita do MEC ao curso de Psicologia , cuja visita ocorreu 

em maio.  Poster iormente, estudo do Relatório do MEC 

referente à avaliação do curso de Psicologia.  

V Análise de dados sobre a avaliação Professor - Disciplina, 

organizado pela Coordenação Acadêmica da IES . 

V Apresenta ção e debate sobre  a Pesquisa de Avaliação de 

Disciplina, ofertada aos alunos à distância pelo Centro 

de Educação a Distância ï CEAD no ambiente virtual de 

aprendizagem ï AVA.  

V Organização d a aplicação dos instrumentos de avaliação 

Perfil do Egress o e Comunicação com a Soc iedade, no 

evento Fórum Internacional da Educação.  

V Aplicação  dos demais instrumentos da CPA em formato 

on - line por meio do AVA da CNEC EAD, sendo o 

instrumento Perfil do Aluno o primeiro a ser migrado 

para o AVA.  

V Apresentação  do espaço destinado à CPA no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem -  AVA.   

V Preparação, através de leitura de documentos, para a 

visita do MEC ao curso de Direito, cuja visita ocorreu em 

agosto. Posteriormente, ocorreu o estudo do Relatório 

do MEC referente à avaliação do curso de Direito.  

V A CPA foi informada que a  IES realizou recentemente 

investimentos nas red es de dados e acesso a internet, 
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bem como na climatização do ambiente da Biblioteca, 

além da instalação de piso - tátil nos principais ambientes 

de circulação,  atendendo nisto apontamento da CPA em 

relatório de avaliação institucional.  

V Apresentação do  Relatório Social 2013, produzido e 

socializado pela IES.  

V Apresentação  d os dados d os instrumentos  Comunicação  

com a Sociedade  e Perfil do Egresso , aplicad os  por 

ocasião da participação da CPA no Rodeio de Osório e no 

Fórum de Educação.  

V Criação de micro comissões para aperfeiçoar os 

instrumentos de  avaliação.  

V Convite  do Responsável pela Ouvidoria que apresentou 

um relato das atividades do Setor.  

V Encontro com o diretor interino.  

V Criação de um logo da Comissão, aproveitando as cores 

do símbolo da CNEC.  

V Criação de um selo da CPA, para demarcar a 

concretização das demandas apresentadas pel a 

comunidade acadêmica e o atendimento da IES. O selo 

será a marca da efetividade das ações propostas pela 

CPA.  

V Estabelecimento  de u ma semana de avaliações da CPA,  

com a utilização de instrumentos online para melhor 

otimização  de resultados.  

V Criação de um banner  explicativo sobre a Comissão.  

V Criação e divulgação de um banner sobre as ações da 

IES nos últimos anos, ações que atendem as 

sinalizações apontadas pela CPA.  

V Criação do  Per fil do Aluno para os cursos EAD.  
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V Revisão e adaptação dos  instrumentos de avaliação para 

os cursos EAD.  

V Elaboração do instrumento Infraest rutura dos Polos, 

para avaliação discente.  

V Acompanhamento da climatização da biblioteca e 

aferição através do selo da CPA.  

V Reestruturação do instrumento de Avaliação de Curso.  

V Pedido de Acompanhamento dos Coordenadores e NDEs 

dos apontamentos das Comiss ões do MEC dos cursos de 

Direito, Psicologia e Ciências Contábeis.  

V Encontro com o novo diretor da IES . Nesse encontro 

foram apresentadas as ações da CPA de dinamização das 

informações e retorno à comunidade acadêmica dos 

resultados de suas avaliações, bem como de sua atuação 

junto aos cursos de graduação à distância, através da 

criação do Ambiente CPA, no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (A VA).  

V Participação da Comissão no encontro entre os 

diretórios acadêmicos e o novo diretor . 

V Campanha de sensibilização  da comunidade acadêmica  

através de confecção de pôsteres, redes sociais, site da 

instituição, Ambiente Virtual.   

V Relatório participativo:  redação do Relatório por meio de 

grupos de trabalho, organizados segundo as dez 

dimensões do SINAES.  
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2. METODOLOGIA  

A CPA é composta por membros que representam o corpo docente, 

corpo de tutores, corpo discente, corpo técnico -administrativo e 

sociedade civil organizada.  

São realizadas reuniões ordinárias quinzenais, e reuniões 

extraordinárias promovidas de acordo com a s demandas para 

construção de instrumentos, modelagem de ações, formulação de 

relatórios e análise dos resultados quantitativos e qualitativos.  

Os membros da CPA são indicados pela Comissão vigente e eleitos 

por seus pares, de acordo com o seu Regimento I nterno, no qual 

também estão definidas as suas atribuições.  

 

Foto: Reunião ordinária da CPA  

A IES coloca à disposição da CPA uma sala com estrutura física para o 

apoio às atividades desenvolvidas, com destinação de ramal próprio e 

do e -mail 1905.cpa@cnec.br  

A CPA conta, ainda, com assessoria de 25 horas semanais, exercida 

por uma estagiária.  

mailto:1905.cpa@cnec.br
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Nos horários em que o assessor exerce suas funções, a sala da CPA 

permanece aberta à comunidade interna e externa.  

Todas as reuniões são registradas mediante a produção de atas que 

procuram descrever as atividades realizadas e os encaminhamentos, 

a partir das discussões promovidas pela Comissão.  

Além das reuniões, a CPA procura estar representada em outras 

comissões i nternas e dialogar diretamente com as várias instâncias 

acadêmicas, por seus setores e coordenações de cursos.  

A CPA informa os resultados de suas avaliações através de meios de 

comunicação como o sítio eletrônico da IES ï www.facos.edu.br, 

mural informat ivo junto ao corredor térreo do pavilhão principal e 

página junto às redes sociais na Internet. A CPA também socializa os 

resultados do processo de autoavaliação junto aos diversos setores 

administrativos, em reuniões de coordenadores de cursos e setores, e 

através do envio eletrônico dos resultados aos coordenadores de 

curso, os quais os distribuem ao corpo docente. O registro dessas 

participações está formalizado em atas.  

Exposição dos objetivos da CPA no Campus  
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Para contemplar as dez dimensões -  consta ntes na legislação do 

SINAES -  a CPA propôs ações de diálogos com a comunidade 

acadêmica, aplicação de instrumentos de coleta de dados 

quantitativos e qualitativos, bem como a análise de documentos e 

políticas institucionais realizadas em reuniões da Comis são.  

O quadro abaixo informa o cronograma de aplicação das ações e 

instrumentos de avaliação no ano de 201 4:  

Os instrumentos avaliativos foram propostos em formulários 

impressos, e outros  formatados para preenchimento online. 

Considerando o grande volume de dados e o tempo necessário para a 

digitalização e tabulação dos dados, a CPA considera que a proposta 

online se tornará mais eficaz, permanecendo, no entanto, a aplicar 

alguns instrumentos em formulários impressos, cuja abrangência é 

maior.  

Alguns resu ltados foram encaminhados à direção, outros serão 

encaminhados somente em 2015, conforme os resultados são 

analisados. Também foram socializados e discutidos com os Setores, 

realizado no ambiente de trabalho de cada setor.  

As informações coletadas foram co mpiladas em gráficos, para uma 

visão mais panorâmica da realidade. Os resultados individuais foram 

encaminhados para serem incluídos nas ações de planejamento nos 

diferentes setores, incluindo as opiniões e sugestões encaminhadas 

pelos informantes. As anál ises de relatórios solicitados junto às 

coordenações de cursos de graduação, coordenações de setores e 

Direção da IES, com informações sobre planejamento ï ações 

planejadas e efetivadas, política de gestão, políticas internas nas suas 

diversas áreas de atu ação, bem como as demais informações 

relevantes no âmbito das dimensões da avaliação institucional, estão 

descritas a seguir neste Relatório.  
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A CPA percebe, ainda, que o processo de sensibilização da 

comunidade interna e externa ainda deve ser intensifica do, para que 

se dê continuidade ao desenvolvimento de uma cultura de 

participação efetiva no processo de autoavaliação. Desde a 

implantação do SINAES, em 2004, notam -se avanços consideráveis 

em relação ao grau de apropriação da comunidade interna e externa  

quanto à política de avaliação proposta pela CPA, no entanto, 

cons iderou -se ainda baixa a adesão, especialmente dos discentes.  

 

Foto: Cartaz espalhada no campus convidando para a Avaliação Institucional  
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É fator de destaque o envolvimento e participação efetiva das 

representações da sociedade civil e corpo discente, comprovada nas 

atas da CPA. Estas representações exerceram papel fundamental no 

processo de autoavaliação, pois através das suas contribuições, 

foram levantadas diversas questões relacionadas à inserção da IES 

na comunidade acadêmica. Segue, neste documento, detalhado em 

cada uma das dimensões avaliadas, o processo avaliativo 

desenvolvido pela CPA ï FACOS/CNEC.  

 

2.1 Instrumentos utilizados para coleta de dados  

 

Ações e 

instrumento  

Período de 

Aplicação  

Instrumento 

utilizado  

Segmentos da 

comunidade acadêmica 

e sociedade civil 

consultado  

 

Perfil do 

Ingressante  

2015/1  

Dezembro e 

Janeiro de 

2015  

Formulário  Ingressantes  

Perfil do Aluno  Outubro de 

2014  

Formulário  Discentes EAD 

Perfil do Aluno  1 a 15 de 

dezembro de 

2014  

Formulário  Discentes  Presencial  

Avaliação de 

Curso  

1 a 15 de 

dezembro de 

2014  

Formulário  Discentes  Presencial  

Avaliação de 

Curso  

Dezembro de 

2014  

Formulário  Discentes  EAD 

Política para o 

Ensino, a 

Pesquisa, a Pós -

Graduação e a 

Janeiro e 

Fevereiro de 

2015  

Questionário  Coordenadores de Cursos, 

Coordenação Acadêmica, 

NEPP 
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Extensão  

Perfil do Egresso  Junho de 

2014  

Formulário  Egressos dos cursos de 

graduação  

Responsabilidade 

Social  

Janeiro de 

2015  

Pesquisa 

qualitativa -  

questionário  

Coordenação de Relações 

Comunitária s 

Comunicação 

com a Sociedade  

Junho de 

2014  

Formulário  Sociedade civil  

Coordenação 

Administrativa/Marketing  

Infraestrutura da 

FACOS  

1 a 15 de 

Dezembro de 

2014  

Formulário  

Questionário  

Discentes Presencial  

Coordenação 

Administrativa  

Infraestrutura 

dos Polos  

Dezembro de 

2014  

Formulário  Discentes EAD  

Atendimento ao 

Discente  

Outubro e 

Novembro de 

2014  

Questionário  Coordenadores de Cursos, 

Ouvidoria, Central de 

Estágio, NaDi,  NEPP, 

Bolsas  

Sustentabilidade  Fevereiro de 

2014  

Questionário  Direção/Coordenação 

Administrativa  

 

A Avaliação Institucional foi feita por meio de análise de 

documentação e de dados; questionários com o corpo discente, 

coordenadores de cursos, coordenações de Setores, visitas aos 

Setores e reunião com os gestores.  

Técnicas utilizadas para a análise de dados  

V Aná lise documental  

V Organização  dos dados em gráficos e tabelas  

V Uso de categorias para agrupar as respostas  

V Aná lise de conteúdo  

V Escala de likert  para as pesquisas de opinião.  
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3. DESENVOLVIMENTO  

3.1  Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional  

Metodologia  

A avaliação aqui apresentada da Missão Institucional e o Plano de 

Desenvolvimento Institucional foi realizada no final de 2014 e 

redigida no início de 2015. Um trabalho de acompanhamento interno 

foi realizado na Comissão de Acompanhamento do PDI , de 

eventos -chave relacionados ao planejamento institucional, 

eventualmente em reuniões ampliadas da equipe diretiva entre 

outros encontros importantes que endereçavam em especial o plano 

de metas do PDI 2010 -2014. As fontes documentais incluíram o 

pró prio PDI 2010 -2014, a análise de atendimento das metas 

elaborada pela comissão de acompanhamento do PDI e o relatório de 

avaliação da CPA 2010 -2012.  

 

Análise  

Talvez antes de qualquer coisa seja importante delinear o contexto 

institucional e avaliativo em q ue o PDI 2010 -2014 está situado. Para 

isso é necessário retomar a avaliação externa da IES em 2007, 

conforme seu Relato Institucional de 2013.  

No marco do SINAES, em 2007, a F ACOS passou por uma avaliação 

externa de recredenciamento (processo SAPIEnS no. 20060013672 

de novembro de 2006), realizada por comissão in loco composta 

pelos professores Emídio Leitão da Cunha, Maria Sodré Maia e Joanis 

Zervoudakis. O relatório da comissão, concluído em fevereiro de 

2008, é um documento importante na evolução da IES , pois foi a 

primeira avaliação global externa da F ACOS. O conceito final da 

avaliação foi 4.  

Os avaliadores apontaram fragilidades importantes como a não 

implantação de todas as propostas do PDI; a falta de ouvidoria e 
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intranet; a falta de plano de carrei ra docente; ausência da 

participação de coordenadores de cursos no Conselho Superior; 

inexistência de conselho consultivo; espaços inadequados para 

estudo na biblioteca; a pouca discussão dos resultados das 

avaliações; a falta de uma política de acompanham ento de egressos; 

deficiências tecnológicas como projetores multimídia e computadores. 

Além desses itens houve preocupação dos avaliadores com o número 

de periódicos disponíveis, dificuldades no acesso online da biblioteca, 

na quantidade disponível de técn icos para os laboratórios de práticas, 

maior publicidade dos critérios de distribuição de bolsas e a 

capacitação do corpo técnico -administrativo.  

Por outro lado, a mesma comissão deu relevo às seguintes principais 

forças  da IES:   

 

Construção coletiva do P DI. Vincula«o do ñlato 

sensuò com as demandas regionais. Atividades de 
extensão (projetos de inclusão social e digital p. 

exemplo) e projetos de responsabilidade social 
com participação de docentes e discentes. 

Nivelamento para alunos com carências especí ficas 
de aprendizagem. Boa parceria com o setor 

público. Boa comunicação interna, acesso fácil às 
informações acadêmicas pessoais por parte dos 

alunos, boa imagem junto à comunidade e toda 

região. Corpo docente muito bem qualificado. 
Gestão transparente. A cesso fácil dos alunos à 

Direção. Atividades de apoio ao discente. 
Instalações muito boas, ainda em expansão, salas 

de aula amplas, arejadas e iluminadas, mobiliário 
em muito bom estado, laboratórios com número de 

computadores compatível. Resultados do tra balho 
da CPA muito positivo, tendo no PDI o documento 

orientador da avaliação. A nova administração, 
além de promover investimentos necessários à 

melhoria das instalações, e de meios que 
permitam melhorar a qualidade dos diversos 

cursos, possibilitou um eq uilíbrio financeiro da 
instituição. (Relatório de Avaliação Externa, 2007, 

p.23 -4)  
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A comissão apontou ainda a boa qualificação do corpo docente (70% 

de mestres e/ou doutores à época) e a formação compatível do corpo 

técnico -administrativo.  

De 2007 para cá , a F ACOS mudou bastante e, embora ainda haja 

problemas que se v êm tentando equacionar, houve investimentos 

muito significativos que produziram melhorias importantes. Em 

relação, por exemplo, às fragilidades apontadas pelos avaliadores em 

2007 os encaminha mentos dados foram sinteticamente o que segue 

abaixo.  

Embora o número de docentes à época fosse de 70% de mestres 

e/ou doutores, a maioria era horista, item apontado por exemplo pela 

Conselheira do CNE Maria Beatriz Luce no Parecer CNE/CES 79/2010, 

que apr ecia, no Conselho Nacional de Educação, o recredenciamento 

da F ACOS. Hoje o percentual de mestres e/ou doutores é de 85% e o 

percentual de horistas que, à época, era de 82%, hoje é de 52%.  

Quanto às propostas não implantadas do PDI, a construção coletiva 

de um PDI se tem, de um lado, a virtude da participação, por outro 

aumenta as chances de perda de controle sobre regulações mais finas 

e criteriosas da exata viabilidade de propostas e metas. Somado a 

questões circunstanciais, já que um plano nem sempre tem  seu 

sucesso medido pelo exato cumprimento de suas metas, que 

interferiram na realização do planejado, avaliou -se a extensão do não 

cumprimento de algumas das propostas e esta avaliação foi levada 

em conta na construção do PDI subsequente. A proposta não 

cumprida neste caso era, fundamentalmente, a meta de implantação 

do plano de carreira docente.  

Após um período relativamente longo de construção, o plano de 

carreira docente, elaborado em conjunto pelos docentes, sindicato e 

mantenedora/direção, foi implant ado em 2010 e está em vigência 

desde então. O plano de carreira dos técnico -administrativos foi 

protocolado em 2013. A F ACOS permanece sem um conselho 
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consultivo, mas desde 2009 os coordenadores de curso estão 

representados no Conselho Superior, que se enc ontra agora 

representado por todos os segmentos da comunidade acadêmica da 

IES.  

A ouvidoria que, de fato, era uma ausência na instituição, passou a 

operar em 2009. A intranet foi implementada e funcionou muito bem 

no período de 2009 a 2011, porém tem sido  pouco usada e 

atualizada. Há um projeto em andamento de reelaboração da intranet 

na instituição de modo que ela retorne a exercer o papel que há 

pouco tempo cumpria.  

Os espaços de estudos ï em grupo e individuais ï da biblioteca foram 

criados e melhorados  logo após os apontamentos dos avaliadores, 

porém a biblioteca permaneceu até meados de 2014  sem 

climatização adequada, o que não foi apontado pelos avaliadores à 

época, mas continuou sendo  queixa recorrente nas avaliações 

internas da IES.  No segundo semestre de 2014, a biblioteca recebeu 

climatização na parte do térreo . O número de periódicos, porém, foi 

ampliado e, junto com a introdução da biblioteca virtual, houve um 

investimento significativo no acervo da biblioteca. O acervo da 

biblio teca é plenamente informatizado, através do Sistema Biblion, 

que contempla os módulos de catalogação, empréstimo/devolução, 

renovação e reserva de obras. Há, porém, previsão de troca de 

software com a migração dos dados do acervo e cadastro dos 

usuários pa ra o Sistema Perseus, que recentemente passou a 

organizar os demais sistemas de informação da IES.  

Houve grandes investimentos em recursos tecnológicos de cinco anos 

para cá que incluíram a compra de projetores multimídia móveis (e 

também fixos, no teto d e algumas salas), que hoje são mais de 20. A 

infraestrutura tecnológica da  F ACOS está detalhada no PDI, mas são 

evidentes os investimentos nessa gama de recursos, inclusive em 

lousas eletrônicas.  
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Entre os problemas ainda persistentes e que se mostraram um  

desafio maior do que previamente figurado estão a estrutura de 

acompanhamento de egressos e ações decorrentes e a discussão 

progressivamente ampliada das avaliações externas e internas da 

IES. Sobre a primeira, havia uma política elaborada há mais tempo e  

metas no PDI que não foram completamente cumpridas. A política de 

egressos foi reelaborada no novo PPI e há, desde 2013, um portal de 

egressos no site da IES. Espera -se, progressivamente, intensificar e 

ampliar as ações de acompanhamento do egresso. Quant o à 

segunda, houve, tamb®m em 2013, o primeiro encontro ñConversas 

com a CPAò com participa«o de toda comunidade acad°mica para 

divulgar e discutir especialmente o relatório de avaliação interna da 

CPA de 2013 e, em geral, a avaliação do ensino superior. A CPA 

também visitou todos os setores da instituição em 2013 não apenas 

como estratégia de avaliação, mas de divulgação das dimensões do 

SINAES e do papel da CPA. É bom frisar, porém, que CPA sempre 

possuiu um mural para divulgação, bem como o site da IES,  o que se 

tornou mais difícil de realizar foram as discussões em torno das 

avaliações, que só ocorreram em fórum amplo em 2013.  

Como já mencionado anteriormente, houve uma apreciação 

desta avaliação de credenciamento pelo CNE (parecer CNE/CES no. 

79/2010).  Neste, a Conselheira recomenda que:  

¶ As melhorias nas instalações, equipamentos e 

acervo sejam implementadas de modo objetivo 

e progressivo.  

¶ A participação colegiada nas decisões 

institucionais seja aprofundada, com a 

formalização de conselhos mais abrangentes; 

que as avaliações e o planejamento sejam 

amplamente discutidos.  
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¶ Sejam mais estáveis e motivadoras as políticas 

de gestão de pessoal, com a contratação de 

docentes por mais horas e com maior proporção 

de Tempo Integral e Tempo Parcial; e com a 

implementação do devido Plano de Carreira.  

(Parecer CNE/CES 79/2010, 2010, p.5)  

 

Recuperando esse histórico, pode -se dizer que grande parte do êxito 

alcançado pela FACOS como a reconfiguração do Regime de Trabalho 

dos docentes, a implantação dos NDEs e col egiados dos cursos, a 

qualificação pela titulação, os planos de carreira dos docentes e dos 

TAs, o aumento expressivo do número de cursos, inclusive de 

Tecnológicos, do PIBID, os investimentos em pesquisa, o Conselho de 

Ética,  mais recentemente da partici pação no Pronatec, a expansão 

do Campus e a criação de um novo Campus, a melhora da 

infraestrutura, a boa política de sustentabilidade financeira, o EAD 

entre outros avanços, se deram no marco do PDI 2010 -2014. A CPA 

veio observando estes avanços e partici pou de muitos fóruns internos 

de discussão sobre os rumos da IES.  

Mas as fragilidades institucionais não foram esquecidas. A CPA 

encaminhou sugestões, apontou problemas e buscou reunir -se com 

os responsáveis pelos encaminhamentos. Hoje a CPA ganhou uma 

vi sibilidade e legitimidade inéditas há seis anos. Isso também foi 

deliberado, pois o coletivo definiu em seus encontros que parte da 

ineficácia da CPA em relação inclusive à cobrança dos rumos que se 

julgava equivocados ou não cumpridos do PDI eram devidos à falta 

de reconhecimento da importância da CPA pela comunidade 

acadêmica.  

Dessa forma, a CPA, mais legítima e fortalecida, demandou soluções 

(nem sempre atendidas é certo, mas que iniciaram diálogo sobre um 

problema que talvez tivesse sido ignorado) sobre  a infraestrutura 
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como laboratórios e acervos desatualizados, melhorias de espaço 

físico, melhor cumprimento da política de egressos, melhor 

atendimento da ouvidoria, melhorias na comunicação interna e na 

relação com a comunidade, maior autonomia na relaçã o com a 

Mantenedora, problemas importantes com os sistemas de informação 

da IES entre outras questões que foram encaminhadas pelos 

responsáveis satisfatoriamente e algumas que ainda esperam ser 

melhor endereçadas e resolvidas.  

As metas propostas pela IES p ara o período 2010 -2014 estão 

sumarizadas abaixo, acompanhadas de análise das potencialidades e 

fragilidades detectadas pela CPA. Este quadro, sua discussão interna 

na CPA e a discussão ampla com os demais setores da IES foram 

utilizados como esteio da con strução do PDI FACOS 2015 -2019. 

Antes disso, porém, uma versão precoce e parcial (dada a época) 

dessas discussões e avaliações havia sido levada em conta na 

construção do projeto de PDI para o Centro Universitário -  PDI 

UNICNEC 2013 -2017.  

 

 

Avaliação de re sultados do atendimento aos objetivos  

do PDI FACOS 2010 - 2014  

DIMENSÃO 1:  A Missão e o Plano de Desenvolvimento 

Institucional  

METAS  Potencialidades  Fragilidades  

Realizar reuniões 

sistemáticas 

entre a CPA e 

demais setores 

da IES.  

Realizar 

A meta foi atendida na medida 

em que, especialmente em 

2014, houve uma ação 

sistemática de encontros da 

CPA com setores para 

levantamento de problemas e 

A 

permanência 

de ações em 

uma IES é 

sempre 

temerária, 
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acompanhamento  

e avaliação, de 

pelo menos uma 

vez ao ano, via 

CPA, do 

encaminhamento 

e aplicação das 

práticas 

pedagógicas em 

consonância com 

as atividades 

propostas no PPI 

e PDI.  

discussão de 

encaminhamentos. Em relação 

à articulação entre o PDI e os 

processos de avaliação 

institucional, todas as ações 

possuem previsão de avaliação 

institucional em vários níveis, 

cujo co mando e 

operacionalização está sob a 

responsabilidade da CPA, que 

implementa a auto -avaliação 

nos parâmetros das 10 

dimensões do SINAES, divulga 

e discute os resultados desse 

processo em diferentes escalas 

e contextos.  

pois novas 

demandas 

surgem e 

criam 

turbulências 

nas áreas 

que estavam 

se 

estabilizando. 

Dessa forma, 

exige -se um 

esforço extra 

para dar 

continuidade 

a práticas 

como a de 

reuniões 

sistemáticas 

com todos os 

setores da 

IES.  

 

 

DIMENSÃO 2: A Política para o Ensino, a Pesquisa, a Pós -

Graduação e a Extensão  

METAS  Potencialidades  Fragilidades  

Avaliar: Práticas 

Pedagógicas de 
acordo com as 

concepções de 
currículo 

contempladas no 
PDI e PPI.  

Há uma cultura de 

formação docente já 
consolidada que atualiza -

se no planejamento e na 
ideia de ressignificação 

pedagógica e ela está 
harmonizada com os 

Houve um período 

em que as 
reformas 

curriculares 
estiveram 

demasiadamente 
centralizadas pela 
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Analisar a Política 
de Pós -

Graduação.  
 

Analisar a Política 
de Extensão.  

 
Analisar a Política 

para  
 

Pesquisa/Iniciação 

Científica.  
 

Consolidar as 
atividades de 

iniciação científica 
e atividades de 

extensão.  
 

Consolidar a 
formação 

continuada dos 
docentes e 

funcionários  
 

Melhorar o 

desempenho 
acadêmico dos 

cursos.  
 

Encaminhar 
pedido de 

autorização para 
oferta de cursos 

superiores de 
tecnologia, 

ampliando seu 
campo de 

atuação.  
 

Conscientizar a 

comunidade 
acadêmica e 

administrativa 
sobre a 

preceitos curriculares e 

didáticos contidos no PPI, 
PDI e PPCs dos cursos.  

Houve em 2014 uma 
relaboração das políticas 

institucionais que 
resultou em um novo PPI. 

A mel hora no 
desempenho acadêmico 

dos cursos é evidente no 
upgrade para o IGC 4 da 

IES, alavancado pelos 

CCs e CPCs dos cursos. 
As avaliações dos cursos 

mais recentes têm 
apontado as virtudes da 

IES em relação à 
qualificação de seu corpo 

docente, à boa 
infraest rutura e bons 

instrumentos de 
planejamento.  Cada 

curso contempla em seu 
planejamento anual de 

atividades projetos 
relacionados ao ensino, à 

extensão e à iniciação 

científica, contemplando  
especificidades de cada 

modalidade. As políticas 
da IES para a Pós -

Graduação Presencial e 
EAD estão descritas no 

PPI. A IES pauta suas 
ações conforme 

Regulamento Geral dos 
Cursos de Pós -

Graduação, sendo que 
cada curso detalha em 

seu PPC as principais 
atividades. Os projetos de 

cursos de Pós -Graduação 

(presencial e EAD) t em 
origem nos cursos de 

graduação, podendo ser 
propostos por 

Mantenedora.  

 
Os sis temas de 

informação tem se 
revelado 

eventualmente 
inadequados para 

as tarefas 
acadêmicas 

exigidas e 
consequentemente 

houve episódios 

de insatisfação da 
comunidade 

acadêmica.  
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necessidade na 

implantação da 
Educação à 

distância.  
 

Elencar padrões 
de qualidade que 

permitam a 
avaliação de 

cursos à 
distância, bem 

como detalhar a 

plataforma de 
trabalho e 

gerenciamento 
dos Cursos de 

EAD.  

coordenadores e 

docentes dos cursos, 
sendo que antes de sua 

implantação, passam pela 
análise do Conselho 

Superior. Cada curso 
possui um coordenador 

pedagógico, que em 
conjunto com o 

coordenador d o curso ao 
qual está ligado, é 

responsável pela 

concepção do projeto, 
organização do 

cronograma, definição do 
corpo docente e 

acompanhamento do 
curso. A Iniciação 

Científica consiste em um 
espaço de promoção de 

ações para envolvimento 
dos estudantes e 

prof essores com 
atividades de 

investigação científica. As 
atividades de iniciação 

científica atendem ao 

disposto no Programa 
Institucional de Iniciação 

Científica, e estão 
materializadas através da 

participação dos alunos e 
professores em diversos 

projetos/açõ es como a 
Mostra Integrada de 

Iniciação Científica, já na 
sua IV edição. A Proposta 

de Centro Universitário 
prevê a criação de um 

Programa de Pós 
Graduação stricto sensu 

na forma de Mestrado 

Profissional que se 
configura como meta no 

PDI da Instituição. O 
Programa de Monitoria 
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está regulamentado e 

consolidado. A FACOS 
sempre buscando apoiar 

a realização de 
programas, projetos e 

ações, segue as diretrizes 
expostas na Política de 

Extensão constante no 
PPI. As atividades de 

extensão estão 
articuladas em áreas 

temáticas classificadas de 

acordo com o Plano 
Nacional de Extensão, da 

política de extensão na 
IES e das Normas 

Internas de 
Operacionalização.  

 

DIMENSÃO 3: A Responsabilidade Social da Instituição  

METAS  Potencialidades  Fragilidades  

Participar 

ativamente nos 
projetos do 

poder público 

regional.  
 

Ampliar a 
parceria com 

empresas, ONGs 
e poder público 

para viabilizar 
ações de 

desenvolvimento 
social.  

 
Oferecer 

atividades 
culturais para as 

comunidades 

litorâneas e 
promover a 

valorização da 
cultura local.  

Recentemente a Facos  passou a 

representar o poder público 
estadual na área de esportes 

sendo o Polo de 

Desenvolvimento de Esportes do 
Litoral Norte.  

A IES participa de importantes 
comissões regionais, como do 

Comitê da Bacia do Rio 
Tramandaí, responsável pela 

pesquisa e preve nção de um 
dos mais importantes 

mananciais hídricos do Litoral 
Norte. No município de Osório, a 

FACOS possui a presidência do 
Conselho Municipal de Educação 

e do Conselho Municipal de 
Habitação de Interesse Social. 

Além dessas comissões, integra 

o Conselho  Gestor de 
Desenvolvimento Econômico de 

Osório, o Conselho do Plano 
Diretor de Desenvolvimento 

Apesar da 

FACOS ter 
criado o 

Portal dos 

Egressos e de 
ter envolvido 

egressos de 
alguns cursos 

em 
atividades 

regula res em 
anos 

recentes, a 
política de 

Egressos 
ainda carece 

de ações 
mais 

decisivas que 

a tornem 
operacional e 

eficaz. A CPA 
tem sugerido 
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Propor ações de 
qualificação aos 

egressos, 
envolvendo 

questões do 
mundo do 

trabalho e 
atualização 

profissional.  

Municipal de Osório, o Conselho 

Municipal de Cultura de Osório, 
a Comissão da Semana da 

Cidadania e Semana da Pátria, o 
Conselho Municipal de Defesa 

do Meio Ambi ente de Osório, o 
Conselho de Educação 

Ambiental de Osório, a Rede 
Sulbrasileira de Educação 

Ambiental (REASul) e a 
Comissão do Fórum 

Internacional de Educação 

juntamente com a 
Coordenadoria Regional de 

Educação do RS e o Município 
de Osório. A FACOS possu i 

constantes projetos de inclusão 
social, os quais são 

desenvolvidos como tarefas dos 
cursos de graduação e mesmo 

em projetos multidisciplinares, 
dentre os quais destaca -se a 

Semana da Cidadania, o Brechó 
Solidário, o NAF (Núcleo de 

Atendimento Fiscal). Es ta 
instituição está inserida em uma 

comunidade que tem nos 

recursos naturais de grande 
potencial para o seu 

desenvolvimento e sendo uma 
Instituição de formação, tem o 

compromisso de promover 
mudanças que institua uma 

relação de cuidado e 
sustentabilidade d o homem com 

a natureza. É importante 
ressaltar que a IES busca 

parcerias para realizar 
trabalhos, ações que devem dar 

conta das demandas ambientais 
na região do litoral norte e é 

ciente da necessidade de 

construir uma política ambiental 
na Instituição para  consolidar 

seu trabalho no que se refere à 
responsabilidade ambiental. Nos 

recentemente 

que esta seja 
uma 

prioridade 
para os 

próximos 
anos de tal 

modo que se 
resolva os 

impasses que 
tem impedido 

que a política 

de egressos 
se concretize 

de modo 
mais 

eficiente.  
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últimos três anos, as ações de 

defesa do meio ambiente, na 
forma de eventos científicos, 

ações de educação ambiental, 
projetos de extensão, palestras, 

saídas a campo, totalizaram 
mais de hum mil atendimentos 

externos, conduzidos por 
docentes e discentes da FACOS. 

No que tange memória, 
patrimônio e produção artística 

observa -se uma política 

continuada de ações que visam 
contribuir na formação de 

sujeitos atuantes na vida social 
e cul tural da sua comunidade, 

apropriados das memórias 
narrativas locais e capazes de 

dialogar com os desafios da 
sociedade global 

contemporânea.  
 

 

DIMENSÃO 4: A Comunicação com a Sociedade  

METAS  Potencialidades  Fragilidades  

Divulgar as 
atividades 

promovidas 
pela instituição 

em meios de 
comunicação.  

 
Aumentar as 

redes de 
comunicação 

com diversos 
públicos.  

 
Criar central de 

relacionamento.  

A FACOS tem tentado utilizar 
diversos instrumentos para 

tornar a comunicação com a 
sociedade eficaz. Além do site, 

atualizado, que serve para as 
divulgações institucionais (possui 

em torno de 30 mil acessos mês) 
a IES divulga informações na 

programação radiofônica da 
região. Há utilização de serviços 

de mensagem SMS, para 
comunicação de avaliações de 

docentes e para informar acerca 
de salas de aula e eventos. Além 

dos instrumentos tradicionais 

como o Manual do Aluno/Guia 
Acadêmico, tal medida contribuiu 

muito para o estabelecimento de 
comunicação com os discentes. 

A Intranet 
não tem sido 

utilizada com 
eficácia.  

Avaliações da 
CPA vem 

revelando 
dificuldades 

de 
comunicação 

entre os 
setores.  
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Os próprios sistemas acadêmicos 

informatizados são 
oportunizadores de pontes entre 

a IES e o discente. Quanto à 
comunidade interna há a 

Intr anet, destinada à 
comunicação de eventos e atos 

normativos. Os canais de 
comunicação mantém constante 

articulação com os demais 
setores da instituição, através da 

intranet, murais internos e e -

mail marketing, buscando o 
alinhamento do discurso 

instituciona l com sua missão, 
visão e valores. O caminho da 

comunicação interna obedece ao 
fluxo e organização do setor de 

acordo com as necessidades de 
cada demanda, tendo suas 

solicitações definidas através de 
um formulário adequado à 

necessidade. A comunicação 
exte rna é feita através de 

mensagens publicitárias, 
divulgando os processos 

seletivos, descontos ou 

promoções em cursos e demais 
eventos da instituição. Os jornais 

regionais e locais recebem 
constantemente notícias dos 

acontecimentos da IES, como 
palestras, se minários, aulas 

inaugurais ou ações promovidas 
pela CNEC Osório com o intuito 

de auxílio à comunidade, 
utilizando -se dos canais de 

comunicação mais adequados 
para cada fim. Além disso, a 

instituição utiliza -se das redes 
sociais para um estreitamento de 

rel ações com seus alunos e a 

comunidade, promovendo 
conhecimento e informações do 

interesse dos públicos que nela 
se encontram. A Ouvidoria é um 
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sistema de relacionamento, em 

funcionamento na instituição 
desde 2010, com regulamento 

próprio, que recebe reclama ções, 
sugestões, informações, elogios, 

denúncias e demais tipos de 
situações de toda comunidade 

acadêmica. Por meio de 
formulário eletrônico, e -mail, 

telefone, urna de sugestões ou 
presencialmente na sala própria 

e exclusiva para atendimento da 

Ouvidoria, localizada no 2º andar 
e de fácil acesso dos alunos, 

professores, funcionários e da 
comunidade em geral. Todas as 

demandas recebidas são 
documentadas diariamente e 

encaminhadas às instâncias 
competentes, sendo resguardado 

o sigilo do solicitante. Nos 
últim os três anos, foram 

realizados 299 atendimentos, 
dos quais podemos destacar 246 

atendimentos para discentes 
como principais solicitantes 

identificados. Os registros são 

encaminhados às instancias 
acadêmicas e/ou administrativas 

para ajustes e correções dos  
procedimentos, sendo 

respondidas no prazo de 5 dias 
úteis conforme estipulado no 

regulamento da Ouvidoria. A 
divulgação da demanda é 

exposta à comunidade no mural 
da ouvidoria bimestralmente.  

 

DIMENSÃO 5: As Políticas de Pessoal, de Carreiras dos Corpos 

Docente e Técnico e suas condições de trabalho  

METAS  Potencialidades  Fragilidades  

Criar a Área de 

Gestão de 
Pessoas na 

O corpo laboral -administrativo 

participa anualmente de 

treinamentos internos de 

A IES poderia 

investir mais 
na 
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FACOS. 

 
Desenvolver 

programa 
interno de 

treinamento, 
para capacitação 

e 
desenvolvimento 

dos Recursos 
Humanos da 

FACOS. 

 
Avaliar o 

desempenho 
funcional dos 

colaboradores.  

capacitação. A  área de gestão de 

pessoas na FACOS está 

implantada e operacional. O 

instrumento de avaliação de 

desempenho foi testado em 

2013 e encontra -se em fase de 

aprimoramento para posterior 

implementação.  

A promoção bem como o 

incentivo à qualificação docente 

estão asseguradas pelo Plano de 

Carreira Docente, implantado em 

2010 e homologado em março 

de 2011. São realizadas, 

semestralmente, formações 

pedagógicas com o corpo 

docente da FACOS por cursos, 

promovendo momentos de 

estudo, de aprendizado, de 

vivências e  socializações das 

práticas pedagógicas, de análise 

e planejamento dos objetivos, 

conteúdos, metodologia e 

avaliação, bem como questões 

relativas aos Planejamentos dos 

Cursos/PPCs e ao Plano de 

Ensino de cada disciplina. E em 

cada início de semestre, é 

rea lizada a Formação Pedagógica 

com os novos professores 

contratados, quando acontece 

também a apresentação das 

Diretrizes de Gestão Pedagógico -

Administrativa da Rede CNEC. A 

FACOS também tem implantada 

uma Política de Incentivo à 

Qualificação Docente, 

conced endo apoio financeiro 

para a participação em 

atividades de aperfeiçoamento 

qualificação 

dos Técnicos 
e dos 

docentes. 
Ainda há 

docentes que 
não se  

apropriaram 
bem do plano 

de carreira. A 
participação 

nos Edi tais 

para o CAD é 
baixa.  
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profissional e concessão de bolsa 

de estudos docentes, bem como 

flexibilização de horários. Tem 

constituída a CAD -  Comissão de 

Avaliação Docente que analisa 

anualmente a produtivid ade e o 

desempenho docente, para fins 

de ascensão profissional e 

reenquadramento. Quanto ao 

corpo técnico administrativo a 

instituição busca identificar junto 

aos seus colaboradores as 

oportunidades para o seu 

desenvolvimento e colocá - los em 

funções e posi ções em que 

possam dar sua melhor 

contribuição. O Plano de Carreira 

e de Cargos e Salários do Corpo 

Técnico -Administrativo foi 

protocolado na Delegacia 

Regional do Trabalho em 

dezembro de 2013. Nestes três 

anos foram oferecidos, 

semestralmente, programas d e 

capacitação para todos os 

colaboradores do corpo técnico -

administrativo. O corpo docente 

de 2015 é composto por 132 

docentes, 100% com formação 

de pós -graduação. Destes, 

63,6% são Mestres e 23,5% são 

Doutores, perfazendo um total 

de 87% de docentes com 

t itulação stricto sensu  ï os 

restantes 12,9% são 

especialistas. No segundo 

semestre de 2014, a experiência 

profissional dos docentes se 

configurava em 76,5% dos 

docentes com 3 ou mais anos de 
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experiência fora do magistério 

superior e 74,8% dos docentes 

com 3  ou mais anos de 

experiência acadêmica; o corpo 

técnico -administrativo estava 

composto por 107 

colaboradores, sendo, 34 com 

formação superior e 62 com 

formação no ensino médio, 8 no 

ensino básico e 3 com ensino 

básico incompleto. Conforme a 

Política de S eleção e Contratação 

é observada a titulação e a 

experiência profissional, bem 

como a adequação da titulação e 

experiência ao cargo. São 

oferecidas capacitações 

semestrais e incentivado à 

qualificação profissional através 

de apoio financeiro sob a forma 

de ajuda de custo para 

participação em eventos de 

capacitação técnica e da 

concessão de bolsa de estudos. 

A capacitação do corpo social 

que compõe a equipe que 

desenvolve a EAD no CEAD 

(Centro de Educação à distância) 

da CNEC, composta por 

professores, tutor es e 

funcionários administrativos. O 

tutor presencial tem a função de 

auxiliar o aluno que busca o polo 

em busca de orientações para os 

seus estudos. Dessa forma, é 

imprescindível que este 

profissional entenda as 

necessidades do aluno EAD e 

tenha uma visão  clara do 

acolhimento proposto pela CNEC 
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EAD. Nesse sentido, os tutores 

presenciais da CNEC EAD foram 

selecionados pensando na 

proposta pedagógica da rede e 

no seu envolvimento com a 

modalidade EAD. O corpo de 

tutores presenciais de 2014 

estava formado por  38 tutores 

presenciais, 100% com formação 

de graduação, 75% destes com 

formação de pós -graduação. Nos 

últimos 2 anos, participaram de 

capacitação 100% dos tutores 

presenciais escolhidos. Todos 

estão enquadrados no Plano de 

Carreira Docente, sendo que os 

graduados são enquadrados 

como Auxiliares de Ensino. O 

tutor a distância é fundamental 

para a proposta da rede, visto 

que interage constantemente 

com os alunos no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem. Nesse 

sentido, os tutores a distância da 

CNEC EAD foram sele cionados 

pensando na proposta 

pedagógica da rede e no seu 

envolvimento com a modalidade 

EAD.  

 

DIMENSÃO 6:  Organização e gestão da Instituição, Colegiados, 

participação dos segmentos da Comunidade nos processos 

decisórios  

METAS  Potencialidades  Fragilidades  

Implementar 
governança 

corporativa.  
 

Implementar o 

A organização e gestão da 
IES está representada em 

um organograma em que 
estão relacionados os 

setores e instâncias de 

Parece haver 
maiores 

dificuldades do 
que seria de se 

esperar no 
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NDE, de acordo  

com a legislação, 
atribuindo - lhes 

as 
responsabilidades  

atinentes às 
funções.  

 
Ajustar o plano 

de carreira dos 
docentes às 

exigências do 

ministério do 
trabalho.  

 
Incentivar o uso 

do MOODLE.  
 

 
Elaborar o plano 

de cargos e 
salários do setor 

administrativo.  
 

Acompanhar 

sistematicamente 

o planejamento 

estratégico da 

FACOS. 

gestão e operacionalização 

da IES. As sistemáticas de 
reuniões e avaliações 

periódicas parecem estar 
consolidadas. Percebe -se a 

existência de fluxos 
definidos para o 

encaminhamento de 
projetos, solicitações, 

demandas e demais 
atividades acadêmico -

administr ativas. A 

organização e a gestão da 
instituição, especialmente o 

funcionamento e 
representatividade dos 

colegiados, sua 
independência e autonomia 

na relação com a 
mantenedora, e a 

participação dos segmentos 
da comunidade 

universitária nos processos 
decisór ios estão coerentes 

com o PDI. A IES tem 
incentivado a participação 

discente e as instâncias 

representativas da política 
estudantil e mantém uma 

prática de regularidade de 
encontros com 

representantes discentes. 
Cada setor e curso tem um 

coordenador respon sável 
tendo como principal 

atribuição, coletivamente, 
levar as metas, de forma 

satisfatória, à realização.  
A IES orienta suas ações 

em direção a atender às 
demandas decorrentes da 

responsabilidade 

educacional, compromisso 
inerente à natureza de toda 

instituição de ensino e 
responder aos anseios da 

acompanhamento 

de resultados do 
planejamento 

estratégico e do 
PDI.  
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comunidade de docentes, 

técnicos administrativos e 
estudantes em  seus 

interesses comuns e 
também em sua 

diversidade. O Conselho 
Superior reúne -se 

ordinariamente no início, 
na metade e no fim de 

cada período letivo e, 
extraordinariamente, 

quando convocado pelo 

Diretor, por iniciativa 
própria ou a requerimento 

de um terç o dos membros 
que o constituem. Os 

Colegiados de Cursos da 
Faculdade Cenecista de 

Osório são constituídos por 
curso e são responsáveis 

pelas matérias didáticas 
científicas e disciplinares no 

âmbito do curso. São 
constituídos pelo 

Coordenador, que preside, 
por três docentes indicados 

pelos seus pares, por um 

representante estudantil, 
indicado pelo seus pares,  

e, quando o curso for em 
EAD, por um tutor 

indicados pelo seus pares. 
O Colegiado funciona com a 

presença de maioria 
absoluta de seus membros 

e decide  por maioria de 
votos dos presentes. As 

reuniões constam do 
calendário acadêmico e são 

realizadas atas. Compete 
articular as relações entre 

o NDE, corpo docente, 

discente, tutores e 
comunidade em geral. 

Homologar as alterações 
nos Projetos Pedagógicos 
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de C ursos bem como 

promover atividades nas 
áreas de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, sugerir medidas 
que visem o 

aperfeiçoamento e ao 
desenvolvimento das 

atividades da instituição.  O 
clima de trabalho na IES é 

colaborativo e agradável. A 
implantação da modalidade  

semipresencial tem se 

revelado bastante exitosa.  

 

DIMENSÃO 7: Infraestrutura Física  

 

METAS  Potencialidades  Fragilidades  

Melhorar o 
ambiente de 

convivência 
interna e 

externa.  
Equipar os 

ambientes de 
salas de aula, 

auditório e 
administrativo 

adequadamente.  
Implementar o 

Centro de 

Educação à 
Distância de 

acordo com as 
normas e 

exigências legais 
para 

desenvolvimento 
dessa 

modal idade de 
ensino  

A infraestrutura da IES é 
condizente com as diretrizes do 

PDI e políticas do PPI, 
especialmente no que diz 

respeito ao ensino e à 
pesquisa. O mesmo pode ser 

dito da biblioteca, dos 
laboratórios e dos recursos de 

informação e comunicação. O 
credenciamento em EAD 

expandiu os recursos de 
comunicação e informação, 

além da biblioteca central da 

IES, que atende muito bem os 
mais de 2 mil alunos 

presenciais, pois houve a 
implantação das bibliotecas dos 

polos. A infraestrutura para o 
ensino (salas d e aula, 

equipamentos, etc.) que vinha 
recebendo investimento 

progressivo, ganhou em 2013 o 
reforço da construção de mais 

um prédio de 5 andares que 
ampliou o número de salas de 

aula e vai oferecer um segundo 
auditório e espaço de eventos 

Sempre há 
questões a 

serem 
reparadas 

quanto à 
infraestrutura, 

mas dados os 
investimentos 

feitos no 
período não 

há 
fragilidades 

de monta a 

serem 
registradas.  
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culturais para a c omunidade. 

Ressalta -se a expansão e 
adequação da infraestrutura, 

regidas pelas políticas de 
manutenção, conservação, 

atualização e expansão 
integrantes no PDI, referente 

aos laboratórios, ambulatórios, 
clínica escola e centro de 

atendimento, necessários pa ra 
os cursos em implantação e a 

conservação do patrimônio 

institucional. A infraestrutura 
dos laboratórios e demais 

setores obedecem às normas 
de segurança e tem seu 

planejamento visando à 
acessibilidade a todos os locais 

da instituição. Possui 20.000 
m² d e área construída e uma 

área de 4.195 m² que 
encontra -se em construção e 

projeto de construção de um 
campus em uma área de 

aproximadamente 3.000 m². 
Há 76 salas de aula em 

atividade e outras 12 em 

construção, bem iluminadas e 
arejadas, todas possuindo 

acesso a pessoas com 
deficiência, algumas com 

datashows fixos e lousas 
eletrônicas. Além de 18 

laboratórios, 2 auditórios (1 em 
construção), biblioteca, 

mezanino para estudo, museu, 
academia de ginástica, ginásio 

de esportes, quadra de 
esportes, salão de event os, 

diversas áreas de convivências 
e uma clínica -escola. Toda a 

IES está coberta por uma rede 

wireless e há pontos de LAN 
por cabo distribuídos 

estrategicamente. A biblioteca 
conta com mais de 1000 m2 
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distribuídos em dois 

pavimentos. A biblioteca está 
loca lizada no andar térreo da 

Instituição, que possibilita a 
acessibilidade de pessoas com 

deficiência física. O 
deslocamento desses usuários 

para o andar superior do 
ambiente se dá através de uma 

rampa de acesso eletrônica. O 
acervo da Biblioteca ocupa uma 

ár ea de em torno de 600 m2 no 

andar térreo. O andar superior 
abriga o acervo de Coleções 

Especiais, com 76,52 m2. O 
acervo está em constante 

atualização através da 
aquisição de novas obras e 

reposição das danificadas ou 
perdidas. Nos últimos três anos 

a bibl ioteca adquiriu três mil e 
quatrocentos e quarenta a 

quatro (3.444) títulos novos. 
Além do acervo impresso, a 

Biblioteca disponibiliza acesso 
virtual a mais de 1500 obras, 

através de uma parceria com a 

Pearson Education do Brasil. A 
percepção da necessidad e de 

atualização do acervo que 
atende às disciplinas dos cursos 

está a cargo de cada professor, 
mas também, pode partir do 

bibliotecário. A solicitação de 
aquisição é encaminhada pelo 

professor ao coordenador de 
curso, que repassa à biblioteca 

para verific ar aquilo que já 
consta no acervo. As 

quantidades necessárias são 
calculadas pelo bibliotecário e 

repassadas ao setor de 

compras para cotação e 
aprovação junto à 

mantenedora. Há mapeamento 
de riscos em cada sala, 
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sinalização de emergência e 

câmeras de segu rança. As 
bibliotecas dos polos que 

atendem aos alunos dos cursos 
na modalidade a distância da 

FACOS foram implantadas entre 
novembro de 2011 e março de 

2012, quando receberam as 
obras referentes às bibliografias 

dos cursos ofertados. As 
Bibliotecas, atend endo a 

legislação pertinente, oferecem 

condições de acesso a suas 
edificações, espaço, mobiliário 

e equipamentos a todos os 
usuários, inclusive aos 

portadores de necessidades 
especiais, não apresentando 

qualquer tipo de barreira 
arquitetônica. Em relação a os 

cursos a distância, a IES 
disponibiliza polos de apoio 

presenciais com estrutura que 
atende de forma excelente às 

demandas dos cursos. A 
construção de um novo 

Campus, que abrigará todos os 

cursos da área da saúde irá 
redimensionar o potencial 

acadêmico da FACOS.  
 

 

DIMENSÃO 8: Planejamento e Avaliação em relação aos processos 

e à eficácia da autoavaliação  

METAS  Potencialidades  Fragilidades  

Consolidar a 

política de 
autoavaliação 

institucional, 
de acordo 

com as 
diretrizes do 

SINAES, 
envolvendo as 

A CPA está implantada desde 

2004 e funcionando 
adequadamente. A estrutura da 

CPA está estabelecida em 
regimento próprio, prevendo a 

participação da comunidade 
acadêmica por suas diversas 

expressões: corpo docente, 
discente, técnico -administrativo e 

A CPA possui 

ainda 
questões a 

serem 
equacionadas. 

Depois de 
resolver a 

questão de 
sua 
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comunidades 

interna e 
externa.  

 
Desenvolver a 

cultura de 
participação 

efetiva de 
todos os 

segmentos 
institucionais  

nos 

instrumentos 
propostos.  

Promover 
discussões 

internas com 
foco nos 

resultados do 
processo de 

autoavaliação 
institucional.  

 

Integrar os 

diversos 
setores da 

IES para 
implementar 

ações de 
melhoria em 

relação às 
fragilidades 

aponta das  no 

processo de 
autoavaliação.  

socieda de civil. A avaliação 

institucional está proposta e 
organizada pelo Projeto de 

Avaliação, cuja abrangência é de 
três anos, compondo assim o 

ciclo avaliativo. A partir de um 
Plano de Ação, a CPA acompanha 

o cumprimento e execução do 
PDI e as ações de gestão . Ainda a 

Comissão tem acompanhado as 
ações das coordenações e NDE 

dos cursos de graduação diante 

dos resultados das avaliações do 
MEC, os relatórios do ENADE e o 

zelo pelos conceitos de curso e 
institucional. Os relatórios são 

compartilhados com a direção , 
coordenação administrativa e 

pedagógica, coordenações de 
setores e coordenadores de 

curso. Ainda são disponibilizados 
no site da IES, podendo ser 

acessado por todos. 
Recentemente, a CPA propôs 

atividades de divulgação do 
trabalho da Comissão, através de 

criação de um selo de qualidade. 

Também divulgou as ações 
desenvolvidas pela Direção, 

tendo em vista a superação das 
fragilidades apontadas nos 

relatórios institucionais, propondo 
melhorias nas áreas da Educação, 

Acessibilidade, Infraestrutura e 
Atendiment o ao Discente. Os 

encontros com estudantes 
promovem a discussão dos 

resultados das avaliações e de 
sugestões de encaminhamentos. 

Para avaliar a EAD, a CPA criou 
um espaço no Ambiente de 

Aprendizagem. Neste espaço, são 

discriminadas informações sobre 
o trab alho da Comissão, e 

aplicado os instrumentos de 
avaliação. Os resultados são 

visibilidade e 

legitimidade 
na IES um 

desafio que 
ainda está 

posto é 
desenvolver a 

capacidade de 
dar mais 

espaço à 
análise e 

interpretação 

de dados. 
Eventualmente 

a Comis são 
produz mais 

dados do que 
pode 

processar e 
isso cria um 

problema sério 
de eficácia da 

própria CPA.  
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entregues às Coordenações e 

utilizados nas ações de 
acompanhamento, melhorias, e 

tomada de decisão de gestão.  
 

 

DIMENSÃO 9:  Políticas de Atendimento aos Estudantes  

METAS  Potencialidades  Fragilidades  

 

¶ Acompanhar o 

desempenho 
do aluno.  

¶  
¶ Fortalecer sua 

participação  
em atividades 

niveladoras.  
¶  

¶ Estender a 
política de 

assistência ao 
estudante até 

cobrir a 
totalidade de 

suas 

necessidades 
pedagógicas.  

¶  
¶ Trabalhar a 

postura 
acadêmica e 

profissional do 
estudante. 

Apoiar a 
iniciativa tanto 

do professor 
quanto do 

aluno, no 
sentido de 

organização de 

eventos e 
divulgação 

científica.  
¶  

O Núcleo de Atendimento ao 

Discente ï NADi -  consiste 

em uma ação multidisciplinar 
voltada a orientação dos 

acadêmicos. O NADi promove 
continuamente os programas 

de Nivelamento Acadêmico, 
Monitoria, Acessibilidade e 

Inclusão e Egressos. A busca 
do Atendimento pelos 

discentes ocorre de duas 
formas: a espontânea ou por 

meio de encaminhamento da 
coordenação do curso 

procedente.  É oferecida 
escuta e também orientação 

ao aluno para o 

enfrentamento e/ou resolução 
das dificuldades detectadas. 

Nos últimos três anos, 
aproximadamente 50 

discentes tiveram 
atendimento psicopedagógico 

na Instituição. Na proposta de 
apoio de incentivo ao c orpo 

discente a Instituição tem 
incentivado as publicações de 

trabalhos em congresso 
internacionais, visitas 

técnicas a centros 
tecnológicos, esportivos e 

acadêmicos. Nestas políticas 

de atendimento e 
relacionamento com os 

estudantes, é importante 
destacar  as ações promovidas 

Aprimorar 

estrutura de 

acompanhamento 
de egressos.  
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¶ Oferecer 

mecanismos 
de nivelamento 

atingindo 50% 
dos alunos 

ingressantes.  
 

 

com os diretórios dos seus 

cursos e com o DCE. Também 
são oferecidos 

acompanhamento de eventos 
e projetos que contribuam 

para a formação dos alunos, 
proporcionando - lhes 

condições favoráveis à 
integração e permanência na 

vida universitá ria. Em 2013 o 
programa de formação de 

docentes e incentivo a cursos 

de licenciatura -  PIBID 
(Capes) foi ampliado para 64 

alunos bolsistas e 7 docentes 
da IES, além dos professores 

de educação básica das 
escolas parceiras do projeto, 

que são em 11 de 4 
mun icípios do Litoral Norte. 

Há uma participação no 
programa Ciências sem 

Fronteiras, através dos cursos 
de Educação Física e Ciências 

Biológicas, com a inscrição de 
3 alunos para uma bolsa no 

exterior. Está previsto para o 

ano de 2014, a viagem de um 
aluno p ara os EUA, os demais 

aguardam o andamento do 
processo. As condições 

institucionais de atendimento 
aos discentes promovem 

programas de monitoria, de 
bolsas, de nivelamento, 

atendimento psicopedagógico 
e de acompanhamento aos 

egressos, bem como de 
acessibil idade e Inclusão e o 

Serviço de Psicologia do 
Litoral Norte (SEPLIN). A 

monitoria é um programa de 

apoio pedagógico ao discente 
como incentivo à participação 

dos acadêmicos em 
atividades teóricas e práticas. 
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Também são promovidos 

Cursos de Nivelamento em 
conteúdos de ensino como 

Matemática, Português, 
Informática e Conhecimentos 

Gerais. São desenvolvidos 
projetos em parceria com 

professores dos diferentes 
cursos e abrange as 

modalidades presenciais e a 
distancia. O 

acompanhamento 

psicopedagógico realizado 
juntos aos acadêmicos 

portadores de deficiência 
ocorre por meio do programa 

de acessibilidade e Inclusão. 
Exemplo disso são o piso tátil 

no perímetro da IES e, 
internamente, em todo andar 

inferior, bem como rampas de 
acesso, sinalização, salas com 

acessibil idade. Além da 
adequação do mobiliário, da 

eliminação de barreiras físicas 
e estruturais, o programa 

conta materiais e recursos de 

aprendizagens como: 
Impressora e máquina de 

escrever em Braile para 
alunos com deficiência visual 

e 4 intérpretes de LIBRAS 
para os alunos com 

deficiência auditiva. Há 
capacitação de LIBRAS para 

os colaboradores técnico -
administrativos. Através do 

Portal do Egresso, os 
egressos da instituição 

respondem a uma pesquisa 
que visa traçar um perfil de 

acordo com a realidade deste 

alun o. Com base nesses 
resultados, programamos a 

adequação e eventual 
melhoria nos planos e 
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programas, bem como nas 

atividades de atualização e 
formação continuada dos 

egressos. Os cursos de pós -
graduação e demais ofertas, 

como eventos nas diversas 
áreas de fo rmação são 

comunicados, 
preferencialmente, a partir do 

banco de dados gerado com 
base nos cadastros do portal. 

Os egressos da IES têm 

incentivos para retomarem os 
estudos, tanto na segunda 

graduação como nos cursos 
de pós graduação, os ex -

alunos recebem um  desconto 
de 10% no valor das 

mensalidades, bem como na 
inscrição para seminários, 

palestras ou outros eventos 
da instituição. Além disso, 

tem acesso e possibilidade de 
associação à biblioteca da 

CNEC Osório, acesso à 
academia, além de descontos 

nas locaçõ es de espaços 

físicos na IES.  

 

DIMENSÃO 10: Sustentabilidade Financeira  

METAS  Potencialidades  Fragilidades  

Otimizar 
custos e 

despesas 
fixas  

 
Maximizar o 

desempenho 
financeiro da 

FACOS. 

 
Estruturar os 

Cursos de 
Graduação e 

As diretrizes da política de 
sustentabilidade financeira estão 

definidas no PPI.  
Com base nessas diretrizes e nas 

metas estabelecidas no PDI, 
através de relatórios periódicos, a 

IES acompanha a efetivação dos 
investimentos previstos.  

Os instrumentos utilizados para o 

acompanhamento são: Balanço 
Patrimonial, Demonstrativo do 

Resultado do Exercício, 
Orçamento Anual Projetado.  

A autonomia 
financeira da 

IES é por 
vezes restrita 

em função da 
centralização 

administrativa -
financeira da 

Mantenedora.  
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Pós-  

Graduação 
por unidades 

de negócios.  
 

Reduzir 
inadimplência 

corrente.  
 

Reduzir 
inadimplência 

residual.  

 
Protocolar a 

oferta de 
novos Cursos 

de 
Graduação 

Presenciais 
(Bacharelado 

e 
Licenciatura).  

 
Protocolar a 

oferta de 
curso de 

ensino à 

distância  
Ampliar a 

oferta de 
Cursos de 

Pós-
Graduação.  

 
Aumentar 

matriculas 
efetivas  

O monitoramento é realizado por 

meio de planilha financeira 
elaborada e preenchida de acordo 

com o projetado no PDI. O 
acompanhamento das projeções é 

realizado anualmente de forma 
comparativa: números projetados 

x realizado, portanto existindo 
controle entre as despesas 

efetivas e as referentes às 
despesas correntes.  

 

A sustentabilidade financeira da 
instituição é acompanhada 

visando cumprir o que está posto 
na previsão do resultado 

institucional, elaborado a partir  de 
uma planilha orçamentária do 

resultado do exercício. Para o 
acompanhamento são utilizados 

documentos oficiais como Balanço 
Patrimonial e Demonstrativo do 

Resultado do Exercício e, quando 
necessário, outros relatórios 

financeiros extraídos do sistema.  
A aquisição de equipamentos está 

condicionada a criação de cursos 

novos ou em cursos em 
implantação. A conservação e 

manutenção estão de acordo com 
a política utilizada pela IES. Por 

meio dos controles financeiros é 
possível observar a evolução dos 

números conforme as ações 
previstas no PDI. Para 

conservação e manutenção da 
infraestrutura foram definidas 

diretrizes que fazem parte de uma 
política institucional que também 

é prevista no PPI, são elas: 
expansão da infraestrutura física 

de modo a responder 

adequ adamente às prioridades 
definidas para os projetos 

acadêmicos existentes, bem como 
para os novos programas; 
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aprimoramento, manutenção e 

conservação das condições de 
infraestrutura e apoio para o 

cumprimento das funções 
acadêmicas; adequação, onde 

couber, d as instalações prediais 
existentes para o atendimento às 

pessoas com deficiências, 
planejando as novas edificações 

de forma a garantir pleno acesso 
desse público; e garantia da 

ampliação e qualidade do acervo 

bibliográfico, de redes de 
computadores, da tec nologia da 

informação e de recursos 
tecnológicos em geral.  

 

 

 

3.2  Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão  

Categorias avaliadas: proposta metodológica da IES, 

integração ensino, pesquisa e extensão, formação continuada, 

avaliação dos índices do ENADE, promoção e desenvolvimento 

da pesquisa na IES, pós - graduação.  

 

Processo de levantamento, análise e encaminhamento das 

informações  

Para avaliação das políticas de ensino, pesquisa e extensão , 

promovidas pela FACOS, foi elaborado pela CPA um conjunto de 

questões a serem respondidas por diferentes setores da IES.  

Os questionários foram encaminh ados via correio eletrônico 

(ja n./2014) para que os responsáveis pelos diferentes setores 

tivessem a possibilidade de respondê - los adequadamente no prazo 

estabelecido (fev./2015).  
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Após o retorno dos questionários, devidamente preenchidos, foi feito 

a análise textual, agrupando as inform ações em categorias definidas 

a partir da similaridade das respostas.  

O resultado da análise foi revisado e socializado entre os membros da 

CPA, com o propósito de estabelecer um processo participativo para a 

produção da síntese expressa no presente relat ório.  

A partir da análise das informações, a CPA encaminh ará  a equipe 

diretiva, responsável pela gestão da IES, um relatório apresentando 

as principais potencialidades, fragilidades e sugestões apresentadas 

pelos setores avaliados, com o propósito de contr ibuir para o 

aperfeiçoamento das políticas de ensino, pesquisa e extensão.  

Os setores avaliados foram o NEPE ï Núcleo de Ensino, Pesquisa e 

Extensão, as Coordenações dos cursos de Graduação,  Coordenação 

de Pós-Graduação na modalidade presencial. A avaliaçã o das políticas 

de ensino, pesquisa e extensão na modalidade de ensino a distância 

ficou agendada para o segundo semestre de 2015.  

 

Resultados da análise das informações  

O resultado da análise das informações será apresentado de maneira 

individu alizada para o NEPE, Graduação e Pós-Graduação.  

Abaixo segue o resultado da análise das informações por setor 

avaliado.  

 

NEPE ï Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão  

Ensino  

Com relação à proposta metodológica da FACOS, que é pautada na 

ressignificação, pro blematização e no espírito empreendedor, o setor 

entende que a mesma atende às demandas atuais de formação, 
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considerando o perfil de egresso previsto nos projetos pedagógicos e 

as demandas do mercado de trabalho. Evidencia também que a 

mesma apresenta inúm eras potencialidades na formação efetiva do 

perfil do egresso dos cursos, mas exige dos professores uma nova 

postura. Por essa razão, a IES tem investido em eventos de formação 

continuada dos docentes. Como fragilidades, observa -se no 

acompanhamento dos tr abalhos que ainda são necessárias reflexões 

a respeito dos próprios conceitos de ressignificação, problematização, 

perfil empreendedor. Muitos docentes ainda não demonstram 

conhecimento dos fundamentos da proposta e desses conceitos, e por 

sua vez, seguem o modelo institucional (especialmente em relação 

aos Planos de Ensino), mas a prática não reflete esse referencial em 

termos de metodologia.  

Quanto à política de integração do ensino às ações de iniciação 

científica e extensão, em parceria com organizações, empresas e 

instituições governamentais ou particulares, o setor informa que as 

políticas institucionais passaram por recente revisão, em que a 

ques tão da integração entre as atividades de ensino, iniciação 

científica e extensão f oram consideradas prioritárias.  A cada 

semestre, a IES amplia o número de parcerias com empresas e 

instituições governamentais, viabilizando novos projetos. No entanto, 

mesmo  diante de inúmeras ações, ainda há a necessidade uma maior 

articulação, considerando a inserção da IES na região e as demandas 

da sociedade.  

Com relação ao resultado obtido entre o planejado na formação 

continuada e o desenvolvido pelos professores ao lon go do semestre, 

o setor informa que a IES desenvolve eventos de formação 

continuada semestralmente, e nesse processo tem observado 

avanços do ponto de vista da efetiva participação dos professores nas 

atividades propostas. Esse trabalho tem possibilitado q ue os 
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professores implementem novas metodologias, condizentes com o 

Perfil do Egresso definido nos PPCs. Em relação aos Planos de Ensino, 

observa -se que o processo de planejamento das atividades reflete de 

forma satisfatória as questões trabalhadas durante  a formação, mas 

em relação ao trabalho efetivamente desenvolvido em sala de aula, 

ainda são observadas fragilidades.  

Quanto os índices obtidos no ENADE e como são realizadas as ações 

de incentivos por parte do corpo docente e das coordenações, o setor 

ava lia o ENADE em todas as suas etapas, em relação ao CPC dos 

cursos, a IES tem obtido bons resultados, mantendo o IGC 04. 

Especificamente em relação aos índices obtidos no exame, 

considerando apenas os resultados dos concluintes, ainda precisamos 

avançar, pr incipalmente no componente específico.  

Potencialidades e Fragilidades  

Potencialidades  Fragilidades  

-  A escolha por uma metodologia 

de ensino pautada na 

ressignificação, problematização e 

no espírito empreendedor;  

-  Investimento em eventos de 

formação continuada dos 

docentes;  

-  A recente revisão das políticas 

institucionais, para as quais a 

integração entre as atividades de 

ensino, iniciação científica e 

extensão foram consideradas 

prioritárias.  

-  Ainda são necessárias reflexões 

a respeito dos próprios conceitos 

de ressignificação, 

problematização, perfil 

empreendedor, por parte de 

alguns docentes que não se 

apropriaram da metodologia.  

-  Avançar na qualificação 

acadêmica, contribuindo para um 

melhor desempenho do mesmo 

no ENADE, principalmente nos 

compon entes específicos.  
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Sugestões do Setor para mel horia das Políticas de Pesquisa  

Seguir avançando no aperfeiçoamento das políticas de ensino, 

pesquisa e extensão, para uma maior qualificação profissional e 

cidadã dos egressos da FACOS.  

 

Pesquisa  

Quanto às ações de promoção da pesquisa para o desenvolvimento 

do espírito científico e do pensamento crítico na IES, o setor avalia 

que a FACOS vêm procurando construir uma cultura de pesquisa, a 

partir de práticas investigativas realizadas em diferentes momentos 

da formação dos discentes, práticas essas que estão substanciadas 

no âmbito dos diferentes componentes curriculares de cada curso de 

graduação e pós -graduação, como, por exemplo, os projetos de 

pesquisa elaborados nas disciplinas de metodologia da pesquisa 

científica, trabalhos de conclusão de curso, artigos e monografias dos 

cursos de pós -graduação e demais atividades de pesquisa propostas 

pelos professores em seu fazer docente. Além disso, a pesquisa é 

estimulada por editais lançados semestralmente, que di sponibilizam 

bolsas aos estudantes e horas de pesquisa aos professores para 

desenvolverem seus projetos. Os resultados deste esforço 

institucional podem ser percebidos nas Mostras de Iniciação 

Científica, na participação de professores e alunos em eventos 

científicos e na publicação de artigos nas revistas eletrônicas da 

FACOS e em outros veículos de socializa ção de conhecimento 

científico.  As potencialidades estão relacionadas ao fortalecimento 

desta cultura de pesquisa na Instituição, ao redimensionamento do 

programa de iniciação científica, à ampliação da oferta de bolsas de 

pesquisa aos estudantes e da atribuição de horas -atividades para  os 

docentes.  
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Com relação ao desenvolvimento da pesquisa na IES e sua 

articulação com o estudo dos problemas relacionados com o 

desenvolvimento da região, o setor tem feito a análise dos projetos 

de pesquisa, concluídos e em andamento, e constatado a exist ência 

de uma preocupação de professores e acadêmicos em eleger 

temáticas e constituir objetos que tenham relação direta com as 

necessidades sociais e com as possibilida des empíricas do Litoral 

Norte.  O espaço acadêmico da FACOS, local de planejamento e 

exe cução de projetos de pesquisa, de trabalhos de conclusão de 

curso e de práticas de estágio, tem se mostrado como um lócus 

privilegiado para problematizar, discutir e propor alternativas para os 

problemas evidenciados na região, sejam eles de ordem 

socioeco nômica, cultural, educacional. No ensino de graduação, um 

pequeno acervo organizado a partir dos projetos elaborados nas 

disciplinas de metodologia da pesquisa científica também sinaliza 

para a forte presença de temas locais nos trabalhos desenvolvidos.  

Com relação à integração da comunidade acadêmica, por meio de 

projetos e parcerias de pesquisa com outras instituições de pesquisa 

e com a comunidade em geral, o setor entende que é necessário 

avançar. Com relação a essa questão, o setor considera relevante  a 

organização continuada de eventos institucionais que promovam a 

iniciação científica e a pesquisa, bem como o incentivo à participação 

de alunos e professores em eventos científicos de outras instituições 

de ensino e pesquisa, através da regulamentação de critérios que 

proporcionem tal participação. Além disso, podemos citar como 

exemplo a política editorial da Instituição, que se apresenta muito 

endógena no que diz respeito às publicações. Temos um considerável 

número de revistas eletrônicas que publica m, basicamente, textos de 

professores e alunos da FACOS. No que diz respeito à articulação com 

a comunidade em geral, alguns cursos têm organizado seminários e 

demais eventos contando com a participação da comunidade e de 
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profissionais da região para debat er temas ligados às questões 

globais e locais.  

Quanto à forma como é realizada a divulgação de incentivos a 

participação da comunidade acadêmica em cursos, congressos, 

seminários e outros eventos científicos pela IES, o setor informa que 

os eventos cientí ficos são divulgados pelos coordenadores e 

professores no âmbito dos cursos, bem como pelos murais alocados 

em diversos espaços da Instituição. Além disso, o site da FACOS 

também oferece informações sobre os eventos. O que necessita ser 

criado é uma regula mentação contemplando critérios para 

participação docente e discente, com ampla divulgação do incentivo a 

ser oferecido pela FACOS para a participação de professores e alunos 

nos eventos.  

 

Potencialidades e Fragilidades  

Potencialidades  Fragilidades  

-  A existência de um Programa de 

Iniciação Científica;  

-  O foco das pesquisas 

desenvolvidas e em 

desenvolvimento na IES que 

estabelecem diálogo com a 

realidade local e regional.  

-  Ainda é frágil a integração da 

comunidade acadêmica, demais 

instituições de pesq uisa e 

pesquisadores, assim como a 

comunidade geral, para a 

produção de pesquisa na IES;  

-  As revistas científicas da IES 

têm tido uma pequena 

participação de artigos de 

pesquisadores de outras IES;  

-  Regulamentar e incentivar a 

participação dos docentes e  
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discentes em eventos científicos.  

 

Sugestões do Setor para mel horia das Políticas de Pesquisa  

Ampliar, qualificar e fortalecer o desenvolvimento da pesquisa 

científica na IES, com uma maior participação de professores e 

acadêmicos junto ao programa de iniciação científica da FACOS.  

Estimular a participação de publicações de outras IES junto as 

Revistas Científicas da FACOS. Ainda com relação a esta questão, 

sugere -se o intercâmbio de trabalhos com outras unidades da CNEC 

como forma de qualificar as revi stas publicadas pela rede.  

Estabelecer procedimentos para que os eventos desenvolvidos na IES 

gerem problematizações, inquietudes e questionamentos, que 

poderiam servir como uma espécie de fomento intelectual e empírico 

para qualificar a pesquisa instituc ional, com foco nas singularidades e 

necessidades locais e regionais.  

 

Extensão  

Com relação ao comprometimento da IES para o desenvolvimento da 

região através das suas ações de extensão comunitária; acadêmica; 

ambiental, artística e cultural, o setor infor ma que no ano de 2014 a 

IES ampliou  as suas ações no campo da extensão, não só do ponto 

de vista quantitativo, como qualitativo, processual e procedimental. A 

direção, por meios de suas coordenações, vem incrementando a 

implementação  de um programa articulado às políticas institucionais, 

ao PNE 2001/2010, e PNE 2011 -  2020, ao ensino, à pesquisa, 

incluindo aqui a iniciação científica e a Pós -Graduação. Este Programa 

de Extensão uma vez constituído possibilitará a realização de ações 

ma is específicas e mais efetivas nas áreas comunitária; acadêmica; 
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ambiental, artística e cultural, pois permitirá uma visão mais 

sistêmica e otimizada do processo extensionista. Todavia, é 

necessário ressaltar que este processo que ora encontra -se bastante 

intensificado, é efeito das atividades já existentes na IES, as quais 

estavam, porém, muito mais ligadas às iniciativas pontuais de 

coordenações e professores dos cursos. O campo das ações 

vislumbrado pelo programa de Extensão é amplo e rico considerando 

a infinidade de possibilidades e demandas da região na qual se 

encontra inserida a IES, assim como a história, missão e valores 

desta última.  

Quanto à contribuição das ações de extensão para o enriquecimento 

intelectual e o desenvolvimento profissional e ci dadã dos envolvidos, 

o Programa de Extensão da FACOS -CNEC, em consonância com as 

definições pactuadas no FORPROEX, a Constituição de 1988 que 

preceitua a ñindissociabilidade entre ensino, pesquisa e extens«oò 

(Artigo 207), a Lei de Diretrizes e Bases da Ed ucação Nacional (LDB) 

(Lei nº 9.394), de 1996, tem como eixos norteadores a interação 

dialógica (ancora -se em metodologias participativas e democráticas); 

a interdisciplinaridade e interprofissionalidade (aliança teórica e  

operacional); indissociabilidade da pesquisa, ensino e extensão (os 

distintos atores do processo de formação técnica e cidadã assumindo 

o seu protagonismo); impacto e transformação social (efetividade, 

eficiência e priorização das ações dentro do contexto na qual a IES 

está inserida); imp acto na formação do acadêmico (as ações 

realizadas devem estar estruturadas de forma a permitir a 

aprendizagem, o alcance dos objetivos propostos e o posicionamento 

crítico - reflexivo dos atores envolvidos na atividade realizada). O 

planejamento e a estrutu ração das atividades extensionistas ao 

contemplar os eixos anteriormente pontuados permite alcançar o 

objetivo central deste programa que é a promoção do exercício da 

cidadania como instrumento para alcançar a dignidade da pessoa 
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humana, por meio da constr ução da coesão social conectada às 

questões referentes à inclusão social, ao desenvolvimento econômico, 

a melhoria da qualidade de vida, da infraestrutura urbana/local, a 

inovação social, a luta contra a degradação ambiental e a defesa da 

diversidade cultu ral.  

Com relação à maneira como ocorre a articulação entre o ensino e a 

pesquisa e as demandas sociais/comunitárias na IES, o setor informa 

que a extensão se consolida por meio de um conjunto de práticas que 

viabilizam uma relação dialógico -polifônica entr e os distintos saberes, 

tendo como pressuposto que todos eles, incluindo o saber científico, 

podem se enriquecer nesta troca, possibilitando a IES tornar -se mais 

sintonizada, flexível e permeável às demandas sociais. A articulação 

entre o ensino, a pesquis a e extensão acontece em vários níveis: 

desde a sua concepção organizacional dentro da IES, constituída 

como Núcleo de Ensino, Pesquisa e Extensão (NEPE), passando pelo 

desdobramento de atividades (ações que iniciam nas salas de aulas 

como atividade de ini ciação científica/ ou ensino e se estendem para 

além deste contexto alcançando a comunidade de forma mais efetiva, 

precisa e organizada; atividades de iniciação científica que se 

transformam em pesquisas e que tem como campo de 

atuação/aplicação a comunida de, estabelecendo uma transformação 

do contexto e dos atores nela envolvidos ) . 

Quanto às atividades de extensão oferecidas e como são avaliadas o 

setor informa que neste momento as atividades de Extensão podem 

ser classificadas como Projetos (acadêmico, co munitário e/ou 

institucional); ações sociais, prestação de serviços, eventos e cursos. 

Elas podem ser propostas pelos cursos e/ou setores, via formulário 

eletrônico. A seguir elas são a avaliadas de acordo com critérios 

técnicos, econômicos e financeiros p ropostos pela IES e deferidas ou 

não. Em caso afirmativo, após a realização da mesma, o 
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autor/proponente deverá entregar o relatório final contendo avaliação 

da atividade. É importante reiterar que no momento o programa de 

extensão encontra -se em fase de e struturação/ampliação e os 

critérios e parâmetros definidores, assim como os seus marcos 

regulatórios (internos da IES) estão sendo rediscutidos e 

reelaborados à luz de seu objetivo central. O NEPE está constituído 

por três coordenações: Coordenação de Pes quisa e Pós Graduação; 

Coordenação da Iniciação Científica e Coordenação de Extensão. As 

três coordenações estão submetidas à Coordenação Geral do NEPE, a 

qual está articulada à Coordenação Acadêmica.  

Com relação ao impacto das atividades de extensão na fo rmação dos 

estudantes e na comunidade, o setor informa que pontua os 

fundamentos legais da Extensão as atividades realizadas devendo 

promover um diálogo transformador entre a instituição (acadêmicos, 

pesquisadores e técnicos) e a comunidade, devendo estar sustentada 

em iniciativas que viabilizem a flexibilização curricular e a 

integralização de créditos logrados nas ações de Extensão 

Universitária. É fundamental ressaltar que as ações extensionistas 

precisam apresentar três elementos essenciais: a designaçã o do 

professor orientador; os objetivos da ação e as competências dos 

atores nela envolvidos; a metodologia de avaliação da participação do 

estudante (FORPROEX. Política Nacional de Extensão Universitária, 

2012). O marco legal orienta para sincronia entre as atividades de 

Extensão e a formação do estudante, de modo que esta última 

abrigue em seu interior a articulação com o campo de estágio, 

composição da grade curricular, correlação entre carga horária e 

créditos atribuídos ou previsão de cronograma de dis ciplinas e regras 

disciplinares.  

Quanto à maneira como é realizada a avaliação das atividades de 

extensão, o setor informa que os critérios da avaliação das atividades 
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de extensão estão em fase de reelaboração, tendo em vista o 

processo de transformação qu e o Programa de Extensão está 

vivenciando. Até o presente momento , porém, conforme previsto no 

regulamento do NEPE, os critérios de avaliação são: 1 -  Do Relatório 

Final das Atividades ( -  Concluída a ação de pesquisa e extensão, 

caberá ao orientador do pro jeto apresentar relatório completo de seu 

desenvolvimento em formulário específico, incluindo os indicadores 

de avaliação e o relatório financeiro discriminado. -  A avaliação dos 

participantes será feita em função de seu aproveitamento e/ou 

frequência nas ações programadas. A avaliação de aproveitamento é 

de exclusiva responsabilidade do NEPE e coordenadores. -  Ação de 

pesquisa e extensão de caráter permanente ou de oferecimento 

continuado apresentará relatório anual ou semestral, a critério do 

NEPE.) 2 -  Dos Critérios de Avaliação (I ï Clareza e precisão da 

justificativa e dos objetivos. II ï Adequação teórica. III ï Adequação 

metodológica. IV ï Adequação do cronograma ao tempo previsto para 

execução do projeto. V ï Adequação à filosofia da instituição. VI ï 

Relevância acadêmico social da proposta. VII ï Condições para 

execução do projeto no contexto institucional.)  

Com relação às políticas da instituição para o desenvolvimento de 

atividades de extensão, o setor entende que o Programa de Extensão 

da instituiç ão articula -se com a perspectiva de melhoria e 

aperfeiçoamento do ensino, oportunizando espaços de formação 

continuada a seus egressos, demais professores e profissionais que 

atuam na esfera pedagógica. Assim, a FACOS, como instituição de 

ensino superior c omprometida com o desenvolvimento da região, a 

partir de ações educativas, tem como princípios desenvolver a 

extensão comunitária; acadêmica; ambiental, artística e cultural. Na 

organização de programas e projetos de extensão a instituição busca: 

· atenção  aos empreendimentos empresariais atraídos para a região, 

preparando profissionais para atuar e desenvolver projetos voltados 
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para tais empreendimentos; · permanente sintonia com as demandas 

e necessidades locais e regionais, oportunizando às comunidades 

eventos diversos que proporcionem o enriquecimento intelectual e o 

desenvolvimento profissional, gerando uma transformação na 

qualidade de vida da população; · aproximação entre os currículos de 

formação profissional e a realidade social; · estímulo à 

probl ematização como atitude de interação com a realidade; · 

estímulo à experimentação de novas metodologias de trabalho 

comunitário ou de ação social, envolvendo o aluno com diferentes 

possibilidades de atuação no sentido de reduzir o ócio social e 

promover a disseminação do conhecimento; e · desenvolvimento de 

uma atitude tanto questionadora quanto proativa diante dos desafios 

impostos pela realidade social.  

Com relação aos incentivos institucionais ou de outras fontes para a 

extensão, o setor informa que exis tem alguns incentivos da IES tais 

como destinação de recursos humanos, de infraestrutura e 

operacionais. As outras fontes são as parcerias com as instituições 

públicas e privadas, assim como a busca pela instituição de recursos 

do governo federal.  

Com rela ção à existência de uma rubrica financeira dedicada somente 

para os projetos de extensão, o setor informa que ainda não foi 

estabelecida esta questão dentro do programa de Extensão, todavia 

esta parece ser a tendência da IES.  

 

Potencialidades e Fragilidade s 

Potencialidades  Fragilidades  

-  Ampliação das ações da 

extensão, não só do ponto de 

-  Necessidade de estabelecer um 

Programa de Extensão com ações 
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vista quantitativo, como 

qualitativo, processual e 

procedimental.  

mais específicas e mais efetivas 

nas áreas comunitária; 

acadêmica; ambiental, artística e 

cultural.  

 

Sugestões do Setor para mel horia das Políticas de Extensão  

Ampliar e fortalecer as ações de extensão, com o objetivo de 

aproximar a comunidade acadêmica da sociedade, contribuindo assim 

para a formação profissional e cidadã dos acadêmicos, bem como 

contribuindo para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e do 

meio ambiente na região onde está inserida a IES.  

 

Pós - Graduação   

Com relação à participação da Pós -Graduação da IES para o 

desenvolvimento regional e nacional na formação de profissionais 

qualificados, o setor informa que a FACOS tem ofertado cursos de 

pós -graduação em áreas de relativa demanda, com cursos aderentes 

às necessidades de formação na região onde está inserida. Des sa 

forma, o setor entende contribuir de maneira relevante para o 

desenvolvimento regional. Através da EAD, abre -se a possibilidade de 

oferecer cursos em outr as regiões, em âmbito nacional.  Mesmo 

diante de fragilidades em relação ao acompanhamento dos egres sos 

desses cursos, observa -se um bom nível de inserção desses 

profissionais, que a partir da formação em nível de especialização, 

conseguem qualificar -se e melhor atender às demandas nas áreas em 

que atuam. Mesmo com considerável número de cursos implantad os, 

trata -se de uma área que pode e deve ser ampliada na IES, 

principalmente a partir de um Plano de Marketing melhor estruturado 

para os cursos de Pós -Graduação.  



 

Página 66 

Quanto à definição das áreas prioritárias e o estabelecimento de 

parcerias para a proposição e desenvolvimento dos cursos de pós -

graduação a IES ainda apresenta fragilidades em relação à definição 

de áreas prioritárias e exploração de novos nichos de mercado, por 

exemplo. Mesmo possuindo um número significativo de parcerias, 

ainda podemos avançar muito nesse aspecto. Aos poucos, até mesmo 

considerando os novos cursos de graduação implantados, observam -

se avanços, citando -se como exemplos propostas recentes de cursos 

de pós -graduação nas áreas de saúde e direito, com novas turmas 

implantadas a cada semestre. A IES reestruturou o setor responsável 

pela área de Pós -Graduação, buscando melhor atender a essas 

demandas, a partir da revisão das políticas e do estabelecimento de 

novas parcerias.  

Com relação à organização e o desenvolvimento dos cursos de pó s-

graduação na IES, o setor entende que a organização administrativa 

atende as demandas em bom nível, mas precisa ser revitalizada em 

alguns aspectos.  

Quanto à demanda pela criação de um programa de pós -

graduação  stricto sensu , o setor percebe inúmeras potencialidades, 

até mesmo considerando o processo de credenciamento da IES em 

Centro Universitário. São inúmeros os contatos de egressos dos 

cursos de graduação e de pós -graduação da IES com 

questionamentos em relação a esse projeto, com interesse em 

ingr essar em um possível programa de mestrado na IES. O processo 

de implantação efetiva de uma política de pesquisa trará inúmeros 

avanços, e com certeza possibilitará que a IES amplie sua 

contribuição para o desenvolvimento local e regional. A partir dessa 

po lítica e da integração constante entre as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, a IES terá a oportunidade de consolidar -se 

como instituição de referência na região.  
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Com relação à divulgação de incentivo a participação em cursos, 

congressos, seminários  e outros pela IES, o setor informa que a IES 

tem implantada uma Política de Incentivo à Qualificação Docente, 

concedendo também apoio financeiro para a participação em 

atividades de aperfeiçoamento profissional. Há uma previsão formal 

de divulgação destes  incentivos através da publicação de edital, que 

estabelece, tanto as suas respectivas modalidades, como os critérios 

para a concessão. Importante destacar que a IES poderia otimizar o 

processo de divulgação de tais incentivos, promovendo uma 

comunicação h orizontal através da intervenção direta de 

Coordenadores e professores, como interlocutores institucionais para 

a divulgação de uma ferramenta primorosa na conformação dos 

processos formacionais, de capacitação e qualificação. Ademais da 

alocação em murais  físicos e eletrônicos, a veiculação pelo corpo 

funcional conferiria maior efetividade à proposta, aproximando 

diretamente a informação ao seu verdadeiro público. Relativamente 

ao fomento e incentivo à participação de alunos em eventos de 

natureza múltipla , não se localizou nos documentos institucionais 

men«o maior do que a perspectiva de ñincentivo ¨ participa«o em 

cursos, congresso, semin§rios, entre outrosò, sem, contudo, definir-

se a forma de divulgação e a operacionalização de tais incentivos. Por 

ou tro lado, merece anotar que no site da FACOS existe, dentro da 

aba servios, um link que remete a ñbolsas e incentivosò. Quando 

acessado tal link, as informações são exclusivas sobre a concessão de 

bolsa para o cumprimento de Cursos de Graduação (presencia l e à 

distância), inexistindo qualquer informação sobre eventual 

modalidade de incentivo para a participação em cursos, congressos e 

seminários.  

Quanto à formação continuada e o acompanhamento do 

planejamento dos professores, ao final de cada semestre, o s etor 

informa que h á, nos documentos institucionais, previsão de que 
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sejam  realizadas semestralmente Formações Pedagógicas com os 

docentes por cursos, intercursos e em geral da FACOS, promovendo 

momentos de estudo, de aprendizado, de vivências e socializaçõ es 

das práticas pedagógicas, de análise e planejamento dos objetivos, 

conteúdos, metodologia e avaliação, bem como questões relativas 

aos Planejamentos dos Cursos/PPCôs e ao Plano de Ensino de cada 

disciplina.  

Quanto à autonomia administrativa por parte do  NEPE, para a 

organização e planejamento de cursos de pós -graduação e se estes 

cursos são elaborados de acordo com os cursos de graduação que a 

IES oferece, o setor informa que neste momento, está em 

desenvolvimento um diagnóstico ambiental do NEPE, para c onformar -

se um domínio pleno de sua estrutura e operacionalidade. Não 

obstante, deve -se ressaltar que dentro do Regimento Institucional há 

uma divergência normativa relacionada ao NEPE, eis que ora o 

mesmo aparece como órgão de apoio acadêmico, e, ora é in dicado 

como órgão executivo. Igualmente , destaca -se que uma leitura 

preliminar do exercício funcional do NEPE revela que o mesmo não 

possui qualquer autonomia administrativa e de execução, carecendo 

um redimensionamento urgente de sua estrutura e competênc ias, 

para que possa alcançar efetividade como núcleo ou órgão de 

fomento, execução e gestão das ações de pesquisa, extensão e pós -

graduação. No que respeita a organização dos Cursos de Pós -

Graduação, observa -se uma aderência nominal aos Cursos de 

Graduação  oferecidos pela IES, mas ainda se desconhece o vínculo 

dos mesmos com uma perspectiva traçada nos respectivos projetos 

pedagógicos.  

 

 

 




























































































































































































































